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Recado do Editor

Nesta ediçâo dOTQ S News
destaco para o Ieitor aIgtlm as

m atérias m uito interessantes re-

Iativas à engenharia estrutural.

os?'' f') texto obriga o engc-
nheiro estrtltural a refletir so-

bre a sua form a de

dia-a-dia envolvendo os as-
atuaçào no

vim ento por vigas contfnuas e

com patibilizando os desloca-

m entos e o trabalho
de todos os pilares. Leia com

detalhes as novas im plenlen-

conjunto

adequado aprendizado e o

conbecim ento da capacidade
e funcionalitlade dos sistem as

sào elem entos fundam entais

pa ra qtle
m âxim o de retorno na sua uti-

depectos

r)raZOS e Segurança.

qualidade, custos, o cliente tenha o
A prim eira delas é unla en-

trevisla con'l o engenheiro Car-
los N . O liveira G öes, do Rio

delaneiro. Form ado em 1947,
com  unla vasta experiência

em  engenlharia eslrutural, o

engenheiro relata todo o pro-
cesso c1e im plantaçào de sis-

tem as, a evoluçlo da enge-
nharia estrutural e o apoio que

eIe recelleu dos representante

da TQ S no Rio de Janeiro, os
irm âos Eduardo e O svaldo
N unes Fernandes.

taçöes dos sistem as e atualize

sua versào. Iizaçâo.
M as, acim a de tudo, gos-

taria de salientar dois tenlas
m u itO inlporlantes apresenta-

dos neste num ero.

C) outro assunto é o funcio- Enf  Nelson Covas
nam ento do Centro de Treina-

m ento TQ S. O s cursos do
CTTCIS oferecem um a excelen-

te oportunidade para que os

O  prim eiro tem a trata da Todo processo de aprendi-

nova versâo dos sistemas TQ S.
Conform e descrilo no töpico
z'D esenvolvim ento'' a versào

7.() do Cad/Fôrm as agora com -
patibiliza o câlculo lradicional
de solicitaçöes por vigas con-
tûnuas, grelhas, etc. com  o pör-

tico espacial. Finalm ente, é

possfvel a determ inaçzo exa-
ta dos m om entos fletorcs nos

pilares devido a carga vertical,

A ediçlo traz ainda o arli-

clientes consigam um a riipida
e expressiva capacitaçâo na

uti I izaçào dos sistem as. Eles

sâo préticos, objetivos e tratam
problem as diretam ente ligados

ao projeto estrutural com um .

zado exige concentraçâo, de-
dicaçâode horasp persistência,
etc. Por tudo isto enfatizo aos
Clienteg: façam os cursos e en-

viem  seus funcionérios- O

tem po gastp nos cursos sèré de
grande utilidadee sua com pq-
titividade (produçâo) no m er-
cado estaré diretam ente
da ao seu

M ento e aprendizado dos sis-

Iiga-

grau de conheci-

temas Cad5 QS.

O s sistem as Cad5 Q S sào
ferranlentas versâteis, abran-
gentes e utilfssim as na elabo-

raçâo do projeto estrutural. O

go de M oacir Leite de Salva-

dor i ntitulado'. ''Q uJ' o segtlras
sào as estruturas dos ediffci- considerando o câlculo do pa-
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Entrevista D esenvelvim en-to e m ais

Engenhelro Carlos
Nelsons D e

O liveira G öes, do
Rio de Janeitdr fala
sobre sua carreira e
conta com o inseriu

os programas TQS
em  squ trabalho

. '
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jM -
TQS News,um instrum ento de

com unicaçâo para os engenheiros
Parabenizo a TQ S pelos

inum eros avanços obtidos nos

ùltim os m eses, entre eles gos-

taria de destat'ar: a inaug
. 
tl ra -

d C-l''I- b tura doç'lo o qs, a a er

''site'' na Internet, as inovaçöes

dos sistem as e a tiltim a ediçl' o

do TQ S New s. Considero o
TQ S
com unicaçào, divulgaçlo 6le
tecrlologia, e prilhcipalm ente

de fortalecim ento da classe.

Ncw s um instrum ento de

por todos os profissionais pro-
'

etistas, construtores, entida-

des de classe, universidades,

etc . D 1 a nte destes a rtigos f ic0

cada vez m ais convicto que é

fundam ental rcsgatar a ética
rlrof iSS iclna I pa ra (lue a enge-

nharia consiga sobreviver e

conquistar a confiança do
c'aon su m  idor. N Jo podem os
perm itir que casos isolados

com o os relatados no TQ S
N ew s deslruam  a credibi Iida-

de de toda um a classe.

D estaco os textos:

cl ufdo nas tarefas obrigatöri-
as da obra.

raçào de projetos e prestar as-
sistência ao cliente pafa a cor-

reta execuçA' o dos m esm os. O
controle de qualidade da exe-

Com  relaçào à segurança

daS estruttlras destacc) a f -1 sca-
Iizaçào do C REA com o um a

altcrnativa ideal. Atualm ente o
C REA se I im ita, basicam ente,

a verificar a existência da A RT
na obra, enquanto poderia ve-

rificar a qualidade dos proje-
tos, a adequaçâo dos m esm os

l1s norm as técnicas brasileiras,
o colltrole de qualidade da

Construtora em  relaçào à exe-

cuçio, a sim ples existência de
ensaio de fck, elllre outros.

Penso

@ Na Vanguarda da
Tecnologia - Eng. Anibal

cuçâo
e seus engenheiros responsci' -

veis. O  C REA deve fiscal izar

deve ser da constrtltora

ta nto o projeto quanto a exe-
C U ç,t3(-) .

que possam os apro-
fundar o debate destas e ou-
lras idéias enl novas oportuni-

C reio

dades. Stlgiro a criaçlo de tIm

espaço no TQ S New s r7ara que
todos seus Ieitores possam

apresentar suas idéias. Q uan-
do elas estiverem m ais

U m  item  m uito im portan-

te, ptnrén' nào reconhecido

pela m aioria dos construtores,
na execuçio das estruturas, é

o controle tecnol6gico das iôr-

Knijnik qUe o CREA n;o tem C1p r()-
@ Edificio Itâlia - Eng. desealpenhado

a IM arco N agliati

C onstruçâo

Civil - Eng. Nelson Covas

um papel ide-

do profissional,

fundadas poderenlos prom o-

ver o debate nas entidades
C REA e C O N FEA Ilara resol-

ver de vez a questào.

na proteçào
e deve m elhorar sua conduta

-

1 v 1 I e g 1 i1 r a c l k'j s s e e orla ril r7r

@ Acidentes na nlas e OSC0râm entOS. PeIO re-

Iato do colega M arcos N agl i-
ati, as falhas executivas enl

Sào José do Rio Preto estào di-
retam ente Iigadas a ele. Por-
tanto, tam iléa) deveria ser in-

Seria im portantfssim o que

consunlidor em  geral.

No m eu ponto de vista o
estes textos fossem  lidos n1o

s6 pelos clientes da TQ S, m as
projetista
trole de

deve ter o setl con-
qualidade na elabo-

Eng. Clêlio lùnio6
TO R Engenharia

torem ail.cultura.com .br

YY
Paulo H enrique Cova G i-

gl iucci é qufnlico form ado

pelo Instituto de Q tlfm ica
U SP em  '1 994. TraEAal ha r1o se-

da

lor de desenvolvim ento de sis-

tenhas da TQ S desde a sua fun-
daçlo, em  1986. Espec:ialista

em  inform ïtica,

rique é sem pre

o Paulo H en-

convocado

para resolver os problem as
nlais conlplexos envolvendo

sistem as operacionais, w in-

chester com  rAroblem as, vfrus,
etc. A lém de grande colabo-

rador nos sistem aspara proje- Ios sistem as de
viI : Corbar, Corm ad e Cad/

*

C I -construçà' o

to estrutural, Paulo H enrique

é o principal responsivel pe- M adeira.

Folders - R evistas - Jornais
L ivros - A nais - A gendas - C atélogos

Etiquetas A desivas - R dtulos

R tla Sebastiio A dlo Jr., 33l - Jd. M aracalnà - C EP 1357 1-3(3()

Cx. R 2()75 - Fonc/Fax: (016) 271-2172
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.4 çornlaçiko pw t-issional do engenheiro
Car/os H elson D e O liveira G oés
Co/g

tg/tl M ilitar. A Ii ele apreildeu (.,'0 r?7 L1m
professor que ' ''tè) t?esenho cstg na m assa do

COD1eçOU J1O

+ 
*

Sill-lgtlev J7rec/sé?
coisa pi?ra saber se estâ pper?l fe,'l() '? (lizia o
velho nleslre- Assim  p conlo a

b'oc: nâo entendet' de nll//'fa

Etîgellllariil,
Jlrtl/is'slo que

N acfofla/ de

(.'/5C-0 Cm

J?e/ë? Estiitica e Resistência dos M ilteriais, veio

abraçou a() entrar para ESCOIa
Enyenharia do Largo S5o FrE?5-

I 947, onde 'J no Jo ano, atral-dol

a ser professtlr çla Cadeira, pr/lz?e/ro con'ïo

m onitor e depois con?o ituxiliar de ens/klo.
Data JessEl época a sua ?'nfcàaçlo l?o câlculo
dos prédios em  c'onc/rto arm ado î:o escrflö-

rio do prot-essor da (-.ë3Je,'rEi D n Sidney M .G .
D os 5))?1!os, onde estagiou, dl# entrar para o D eparlanlerl/o de

H a/l/laçlo Poptllar do Estado, seguindo-se
o D epartatt?ento de O fnras, e t'inalnlente o

Institfito de Cr/'nl//la/kkl/ca î)a Jtlrpj-al' o de ?e-
rito de Fngeip/lëprda. Poderia assim , cum prin-
do o plantâo da esca/k, de serviço, dedicar-
se inteyl'alm ente ao escrit6rio Jarffprio , nlon-

tado elz' I 9.%2$ (.'orr? o sel/ irnîâo génleo Jor-

e. Da prim eira obra al# l:oje foran; ca/cu-.M
lados unl total de 857 prédios, e/llre os ql/pljs

33 cop/unlos residênciiîis c'onl 7 57 blocos,
PJ Ti1m afs de I 80 cliel?tes.

7ha/);?//?f?r)Jr-? hoje com os soùwares Jp,
TQS,
vras Jo seu prot'essor do Colégio Ad//ëlac pois

O liveira G öes niîo esqucce as pala-

para e1e as n'ïiiqtlinas sJo acess6rios da eXJJO-

riência proiissional, l'qas i? EN G EH H A RIA lenl

k1e y'J eslar J1a ''Jnassa do sanyue''q .

Q ual a importância da 3 - balhaf
rlara qualquer outra no futtl-
rO, lerii (Itle ter os equ ipanlen-

tOS apropriados, uti I izar um

para essa firma , ou TQ S no Rio t1e Janeiro. Uma
SCm  a l3a de I7O i S eSl tR vi1 CO m -

prando os programas da TQ S

çorm âtica para a engenharia
boraçàln (los projetos
palm ente aqueles relativos as

: q

R r 1 n C I -

de hoie?
e passando por um estégio em

m eu pröprio escrilörio. A ssim

teve infcio a m inha form açlo
de engenheiro dentro da infor-

m atlca .

Essa Per-

ceber ao procurar trabalho em
um a firm a de
onde ofereci m eus

construçöes,

serviços. (-)

engenheiro

im portância - f u i50 com putador, um a im pressora
e um  plottef'' e m ostrou-m e as

plantas feitas por outro colcga

(Iue jé vi nha uti I izando esses
equipanlentos.

alteraçöes no projeto de arqui-
tetura. O  engenheiro hoje ena
dia tem que Iutar contra pre-

po rq ue
existem  m tlitos engenheiros
calcu I i stas i r1f Iac i ona ndo o

m ercado. Com o as obras es-

e concorrência

q u e

t'a(nm quem jâ tfaballnara enl
outra fi rnla,

m e atendeu,

Saf dali e fui direto ao es-

perguntou

tem  com putadorkdz e eu res-
rlond i que nâo : J'S: terlllo a

calculadora e asplantas feitas

a Iépis, en) papel vegetal,z' Ele
disse entào'' : 'zpara 'Gv o (-:. e. t ri) -

w 99 V *OCe$ critörio desse colega que, m os-
tralhdo o set, trabalho, acabou
por indicar o Eduardo e o O s-

valdo. Tam bém irm zos gêm e-
O S,

truttl ra i s, represerlta ntes da

A lJ on#e vai a presença do
conw utador na vida dos en-

genheiros?

tào dim inuindo em
vida dos profissionais do ram o

ntim ero, a

passou a ser m ais diffcilp

se buscarm urzl trabalho, e nào
PO I S

Essa I7resençz é constante conseguem baixar ao preço do
Concorrcnte, acabam  atuantlo
con) ptntlco Itlcro.

da firm a CAD Projetos Es- pois rnerm ite a m aior partici-
paçào do profissional na ela-
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Plapta de fôrm as - delalhe

Essa é um a situaçâo geral? Entretanto, o que podem os
allrender dessa dem oliçào do
Palace I e Palace 11 é a real pos-

sibilidade de erro de célculo
em estrutura. Pelo visto através

A credito que sim . Recen-

tem ente recebi a visita de um

engenheiro, que m e trouxe
um a obra concltlida em 1 990.

O  proprietério arlartanlen-

to desejava colocar um a pis-
cina na cobertura, além  t1e sa-
Ias sobrc a estrtltura do piso do

do

Com o : o seu sistem a de

trabalhol

dem (1e grandeza dos esforços
e arm açôes Corresporldentes.

Eu trabalho cf'.lm duas en- Querdizer#&d O COMPU-

de J'ornais, alguns pilares esta-

vam  dialensi-

onados

genheiras, que tam bém foram

se entrosando com  o com pu-

tador nJo pode substituir um

proçlssional experlente?

tador e, desde

entào, todos os
t r a ba 1 h os d o
escritörio sJo

para a
m etadc da

Cargz
te. Evidente-

existen-

Para o engenheiro que uti-

Iiza o com rlutador senl ter tlm a

rloçào

e a vivê-ncia de ter feito o cél-
Kio s progo m %

%  TQS atendem
ped eio m ente à

A revisào de célctllo

de ordem de grarldeza

terraço .
deveria ser feita pelo calculis-

ta do prédio. Este profissional
é quem estâ m ais a par do que
o prédio pode aceitar com o

acréscim o de
po is

nuidade na concentraçlo dos

N ào é

r e a I i z a d o s
com  o auxflio

dos program as

TQ S. Para faci-

m ente

prédio estava
esse culo sem a ajuda da méquina,

t-.t'lm o antes Se fazia, para esse

rofissional o processo é m aisP

d i f fc i I .
produzir um a arm açào

A nligam ente para se

de um

lelo qualquer, a gentetinha que

esquem atizar as Iajes e dellois
se passava para as vigas. Se cal-

Culava as reaçöes dessas vigas
no pilar e assim  se chegava a

condenado,

com o estaria

o Palace I
nào fosse re-

Se

elaboraçâo de Iitar tenho um
c o m p u t a d o r

em  casa, alélzl

de dois rlo es-

um  cz culo

estrutum l''

C t'R rg a .
com um  haver um a conti-

forçado a tem -
PO.profissionais. critörio e outro

naH otlve ao

Com o o senhor avalia o

c a s 8)

um a delas.

d e

q ue parece

um a falha do projeto estrutu-
ral. Se o projeto estrulural fos-
se habitualnlente revisto

problem a ocorrido nos edff/-
cios Palace I e Palace ll? O  que você acha dos sof-

Bem , sö posso falar pelo

por

outro escrit6rio de célculo, essa
fallla grosseira poderia ter sido

observad 81 h â' tem  po . M as,
conto dirianl as construtoras,

ue vi através de jornais e te-q
Ievisào. N essc sentitlo, a qua-

lidade dos m aleriais utilizados

pafece
dosa, um a vez que

realm cnte m eio duvi-

fwares da TQ S?

carga na fundaçào, traçando-
se depois os diagram as dessas

vigas, que

tro dos valores que apresenta-

eram  arm adas den-

vam . Se o engenheiro nâo ga-

nhou essa larinlba, através (la
experiência e vivência de um a

vida profissional, e jâ vai tra-
balFlando diretam ente (-.aom  o
com putador, pensando em

O s program as da TQ S aten-
dem  pedeitam ente à elabora-
çào de um célculo estruttlral.
Eles sào confiâveis facililando

a descobela de possfveis falhas

além  do célculoter

foram  en-

qtle pagilr
u m a revi s;o do m esm o ?

O nde js se viu econom izar
na segurança da estrutura de

urrl prédio?

contrados armostra de concre-
to com  conchas m arirlhas e

pedaços de pau.

de digitaçào através de relatö-
+

rios. E preciso que o calcu-

I ista esteja habituado a or-
exectltar um projeto eIe pode
ter m uitos problem as.

4 7kl:(011)883-2722 - Fax:(011) 883-2728 - httpt//www.tqs,com,br TQ S N ews
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Pâtio de arm azenam ento - subestaçâo - detalhe

Quais os princèals proNe-
m as na e/ao raçlo de um  pro-
'

eto?7

nualm ente com o o célculo das

lajes e (las vigas, as reaçö. es
dessas vigas e a carga total dos

pilares. O  com putador nào faz
nada sozinho, alguém tem  que

digitar os dados para que eIe

possa em itir os resultados.

res a serem  atingidos. Porque

se a pessoa faz um trabalho no
com ptltador e nzo verifica o
resultado, corre um risco. A
produtividade é resultado da
habilidade na utilizaçào cada
vez m ais intensiva do

H é vérios cuidados a ob-

esquem atizar as lajes e as vi-
gas, e checaras cargas nos pi-

Iares. Com  as planilhas que
utilizévam os anles, confiro os

valores obtidos
tador. A prodtlçào do nosso es-
critörio é tolalm ente acom pa-

nhada para que nào haja con-

pelo com pu-
servar no Iançam ento de um a
planta de fôrm a, tais com o: a
colocaçzo de pilares dentro
das paredes, para que nJo

apareçam ; lam anho apfopria-

do das Iajes e espessuras cor-
respondentes, os vlo das vi-
gas. Tudo

COm pU-
tador

E as vantagens proporcio-
nadas pela inform âtica ?

para o câ' Iculo de estru-
turas. E essa pfodutividade va-
ria de pessoa para pessoa.

diçöes de erro.

Entâo é pfeciso ter profis-

i o n a -1 sS que conheçarz) os pro-

(Iue estejam am bien-i
sso o com putador

nào faz. E criaçào do enge-
Ilheiro. O  com ptltador apenas

desenvolve o que era feito m a-

O  ganho é evidente, nào s6
em qualidade cor'no en1 produ-
tividade desde que a equipe
profissional tenha bom senso e
ordem  de grarldeza dos valo-

Entâo o com putador pJo
dlspensa o bom  profissional?

gram as,
tados com
Iizar os seus elenlentos cons-

eles, que possa uti-

C laro que nilo, continua-

m os a Iançar a estrutura e a
cientem ente , com  critério. H iî

a necessidade de um a pfepa-

TQ S N ew s TQS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas 5
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raçtlo, (1e um a certa prética

(lue s6 se conscgue (-'om  tra-

balllo c persistência.

Sem du-vidas, na apresen-
taçào O resultado é excelente

. A confiaElil idade, desde que

verificadas as entradas de da-
dos nos relatbrios tanlbém fi-

cou assegurada,

de de câlculo do projeto,
vorecida pela experiência do
profissitarlal e pelo uso ade-

e a velocida-

ramento do engenheiro proje-
tista sobre () processo de cél-
culo e sobre a execuçlo inftnr-

m atizada dos projelos, porque
assim  eIe plode ficar seguro

(1 ua lllo

gram as
Iançarzlento da estrutura sobre

os seus variados aspectos.

aos resultados dos

n ào stl pe I a e xec tl ç ào d e

c i6 I c u I o

conl potlca experiência, as-

sim com o pela falta de re-
visào dos célctllos e deta-

o r e n g e n h e i r o sP

E quais foram  as dificulda-
des iniclais na utilizaçâo do
soçtwares ? fa-

pro-
corresporldentes ao

l hes. D af a i rllportância do

co ntro le de

projeto
çio por outro prof issional .

D o is vêem n)e I ho r do q t1e

I i d a d e d oqUa
através da verif ica-

Foram  m uitas. Porque salm os

do uso d(n Iâpis, do esqtladro, da
J

re8ua
de calcular, pilra ulilizar unl te-

1- da escala e da m étluina/

quado dos program as aum erl-
tou m tlito.

Nesse sentido, os relalörios de
i a sào os pontos baesicos nes-V g

sa atençào com o projelo, por-
que através deles se pode con-
ferir os dados introduzidos no

program a
resultados s6 podenl ser os cs-

clado tûpico de um a m équina de

escrever. O u seja, m lldou todo
o sistem a . F preciso sö digitaç os

dados para o Inrogram a. M ils
nesse m eio de cam rlo hé um a

A ric de coisas a observar . E 10--se

gico (lue

dada pelos representarltes do Rio

. ex . y i' * .

a ass Istenc I a tec-n ICi1

foi indispensével. N irlguém  m de

fazer t1m projeto com o novo
m élodo se nJo tiver tt'ltal

rança do qtle
nesse sentido, o Eduardo e o

5egU-

unl. Se um célculo é revisa-
do, você potle descobrir fa-

l htl s (4 ue passa ram  desa Iàer-
cebid as a quer'l fez esses

célctllos e isso servc para

H ouve necessidade de per-

sonallzaçâo dos soRw ares ad-
qulridos ? dessa m arleira, ose,

evitar acidentes, com o os

queR e a 1 m  e n 1 e r1à o h o tl v e erados.P Ocorreram  recerltem ente,

essa rlecessidade porqt.e os

r e s u I t a d o s
d a d o s p e I o s

p r O g r a rF1 a S

da TQ S aten-
deram perfei-

t a n'l e rl l e a o

ad f ào jé ut i -P
esté fazekhdo, E,

Q ual é a E quais SJO, a seu Fer os
m aiores problem as da Enge-

nharia atualm ente?
sua avaliaçâo

sobre o uso

dos softwares

TQS Para cll-
culo estrutural

e execuçâo de

projetos cfvi:
de vm a m ane/-

ra geral?

''é indispensâvel
o m onitom m ento

A

E a falta de serviço. Attl-
alm ente nJo hâ serviço de

. , j j c u 1 oC. < ,

n ù m  c r o r a z o ti v e I . H â tl n3

nào hé obras em

Osvaldo têm sido, até hoje, de
nhuita valia para esclarecertoclas

as clùvidas surgidas na utilizaçà' o

dfns program as da TQ S.

I izado no es-
- i t t-)- r -1 ot.. r

alguns, com o
Hâ do engee eiro

projeusta sobre
@ PKOCCSSO

a N C O r a g e! rT1

de ferro, em

q ue
nlos o m tito-

nlantive-

excesso de engenheiros dc)

ram o/ de m odo que esse é o
pri nc i paI problem a para o
engenhei ro estrutu raI , Et1

calculei m u itos anos para a
O ) ro j e t or

Houve algum a diîiculdade
do seu pessoal em  adotar o

novo m étodo ?

de (1e u lna estrtl-
tu r a , O S e k1

Iançaalento, é
tl nla coi sa i n-

fslculo''do a rltes u t -1 I 1 
-

K' t' '1 d O .

Joào Fortes Fngenharia, ju n-
to com  outros dois calculis-
tas. Era feito um a espécie de

rod ûzio de projetos de enge-
nharia. A gente sabia que

estava calculando um rlrédio

d i v i d u a I q u e

varia de erpge-
H ouve i llteresse de tt'ldos

der il rxlarlejar o novoem apren
sistenaa. Através dos

mas da TQ S, cada um procu-
rou a adquirir o tlonlfnio do

Progra-

O  :r. acha

o uso dosçUe

sohwares TQ S auxiliou no el1-
rlquecim ento do conhed m en-
to tJcnlco dos usuârlos e dosarticipantes do slstem a infor-Pnovo m étotlln.

h e -1 r-on . 13 3 r a
engen hei ro.

'

eto de arqtlitetu-m esnlo prol
ra para dois engenheiros, as

t r tl t u r a S I a n ç. a d a s n u n C ae S

Se você de r u m e q U O ,
i ria ter outro ed iffc io para

dois m eses depois,

calckllar. N ào havia a neces-

sidade de se baixar tanto o

Preço.

Foi dlf/c/l essa fase de lran-
si Jo ?f m atlzado? a preserlta m tl nh aspecto Sö,

elas Variam . O  us(J) (1t-) softw a-

re perm ite o célculo dos es-
forços e dos detalhes dessas
variadas arm açôes dentro das

e
.

N

Rrescrl C'OeS

N ào houve dificuldacle de-

Ter u n' c I i e nte f i xo

vido ao atendim ento dado pe-
Ios rergreserllantes do Rio. O

Eduardo e o O svaldo foram

incansâveis na arlresenlaçào

dos vérios garocessos de câlcu-
Ios, aIérzl de estarem disponl-
veis para tirar totlas e quais-

dùvidas nossas.

M uito. Porqtle esses pro-
nào sö dào os restllta-

perm ilia um a m aior tranqui-

I idade para m e ded icar à

qual idade de Ilrojeto e pro-
CLI raf por SOI uçöes m ais ade-

quadas. A gente procurava
d a r o m  éx i m  o , 1) u sca n do

econom  ia e alend i m ento à

gram as
(los, com o apresentam  o (1e-

senvolvim ento (las förm ulas

qtle s;o tlsatlas no pröprio sof-

tw are? perln itindo um a atuali-

zaçào do
tante reciclagem .

. 
A

-

rlo F um a cons-U S U 81 . ..

de llorn,a e das

condiçöes prevista pelo cal-

cuI ista, dalndo m aior flexibi-

I idade aos prtlfissionais. artlu itetu ra I ançada . H oje
rlös continuam os a lrabalhar

do m esm o jeito, sö que ago-
ra nào hâ m ais a tranllu i I i-

dade de saber que,
dois m eses, haveré

a ocorrência cadaqtler Porque

vez m ais freqdente de aciden-
tes envolvendo a engenharia

estrutural?
Q uals os beneîl-cios que o

com putador fornece, em  ter-

m os globais ?

Q uais os pontos de veriica-
ào mais importante do proje-ç
to pm itido pelo com putador?

2 indispensiivel o m onito-

daqui a

m ais tra-

Essa ocorrênc ia se dé balho.
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F* -
N ovos C lientes E r)g -

* PH Eng.de Proj, Premoldados e
C'aonstr,Lttla.- Irece - BA
Eng.paulo H um berto (7.SiIva

Alexandre Silveira Fl'eitas * Eng. Sidnei Augusto dos Santos -

Guarujâ - SP

* L',IJM EQ UE Construçoes Ltda. -
Vila Velha - ES

Eng. Antonio Jose de M ello

QLïci roz

A cada m ês, a TQ S vem

* Anniccllirno & Chacorl Corrl, e
Serviços Ltda. - Cam pinas - SP
Erlg. M arcelo Annichino

. Ellg. José Alexarldre de Almeida
Betim - M G

am pliando sua carteira de cli-

entes. Conheça quais sào as

im portantes em r7resas de I3rO-

jeto estruturaladerir aos sistem as Cad/1-Q S-acallam deque

* Fng. Luiz Clatldio de Castro
Pena - Ju iz de Fora - M C-I

* Fng. patllo W alLer da Luz
Porto Alegre RS

* Eng. Leonardo Cesar Ram os
Barbosa - Vila Velha - ES

. Charles Klein Engenharia Ltda, -
Pol'to Alegre - RS
Eng, Cbarles Klein

* C.E.Gomc!s Ellg.projwe Tecrlolu-
gia VC Ltda. - Barretos - SP
Eng. Carlos Eduardo Gom eg da
Silva

* Eng. Joâo M oreira Rodrigues
Brasilia D F

* Hordlero M astrogiovanni Eng, e

Cons. Ltda. -ltio de Janeiro - RI
Eng, Hom ero M astrogiovanni

* Eng. Carlos Eduardo Kalil
Sorocaba - SP

* M .Exércilo - Colllissào Regiunal
de O laras /8 Belem PA
Cel. Carlos Antonio Fogaça cle
Alm eida

* Arnaldo M ariano e R.viveiros
Arq,Ass.l-tda. - Salvador - BA
Arq. Robello Viveiros

@ Altécnica Lockw ood G reenc -
5ào Paulo - SP

* Eng. Alhtonio Carlos Lapa Bezer-
ra - M anatls - AM

* Delta Paper Engenharia VC
Ltda. - Vinheflo - SP
Flzg. Evaldo Ltliz Carro

* Eng. Antonio de Araujo Rodri-
gtlcs - Nova Igtlaçu RJ

* E'rlg. M assaro Tan izaki

Brasfl ia - DF Ell$-. Rosenlary Romano

* Trel I is
M aringj -
Engd M argareth Ap, Sobrindo
Cardoso

* Fng. Artagan Chagas Borges -
Curitiba - PR

* Eng. Jairo Freitas D i G iofgio -
Cachoeiro do Itapcnpirim - ES

. E'l)g. Luiz Carlos Chade
Sâo Paulo - SP

* Eng, JuI io Cesar M astrocola -
Cam pinas

. Engd
N ova

* N E(-

-

) - Cons,e Projetos Técnicos
S/C Ltda, - Belo Horizonte - M G
Eng. M anoel Carlos Bayao Junior

* CO CIL Constr. C ivis e Industf i-
ais Ltda. - M anaus - AM

Eng. Antonio José Batista Barata

. Enga Edlene M aria da Silva -
Ctlialné - M T

Lajes Treliçadas Ltda, -
PR

SP @ Eng. Joào Am ilton M endes -
Pollta G rossa - PRS

charon Souza Breder

Frigurgo - RJ

* Lucent Tecn.Netw ork Systcm do
L

Brasil SA - Sjo Paulo - SP

Eng. l-uiz Peres Q tlatorze

. Eng. M ilton Vieir'a -
ltuiutaba M G

* Eng. Benhur Tronlbeta -
Valilqhos - SP

* E rlg, Pau lo Bl inder Cal ihm al, -
Sào Paulo - 5f'

* Engë M aria Raquel M . Villela

N iteröi - RJ

. Eng. Fernalldo W ordell
Passo Fundo - RS

* Fundaçào t-lniversidade de
Caxias do Sul-caxias do SuI RS
Departanhento de Erngellllaria
Civil

* Eng. José Albelo Jucj de (-oyola
-  Brasilia - I)F@ Plant Projelos e Incorporaç* s -

Sào Paulo - SP

Eng, José Auguhto F. de M oraes Ir.

. Eng. Renato O liveira Fonseca -
Cachoeiro ltapem irinl - ES

* Flhg. l..tlciano de Figueiredo -
Sjo Caetano do SuI - SP

* TEItEFFR Acos e Benef, de Tere-
sopoliS - Teresopolis - RJ

* Eng. Jolo M aria Cavalcanti
Natal RN * Eng

, Ronaldo Antonio G obbaLo -
Sào F'aulo - SP

* Erlg. losé Roberto G . M artins -
Patrocin io - M C'I

@ Eng. M arcio José de Rezendo
Gonçalves - Belo Horizonte - M G

* Erlg, Pedro Cardoso Pereira -
Rio de Jalleiro - RJ

* Eng. M ichel Henrique da Silvei-
ra - G oiania - G C)

* Eng. Antonio Carlos Lentini -
Sào Paulo - 5P

* Eng. Flâvio Helena Junior - Uba-
tuba - SP

* Erlgepro - Eng. de Projetos c
O bras Ltda. - 5ào Luiz - M A
Eng. N iltol) Lirzla* Eng: Tania Cristina Abrantes -

G uiania - G O

P irataria de S ol w are Reuniâo em  Belo H o rizonte

V guntlo notfcias do jornal O Estado de
Sâo Paulo, de 4/9/98, pg. A11, a em presa Ar-
m lan foi condenada > la Justiça a Ilagar in-
denizaçàode R$ 76 m illnY s àsempra as M i-
crosoft, AutY esk,AdoEx!e Sym antœ  m ruso
de 382 cöpias piratas de soflw are.

A indenizaçâo estipulada pela Justiça
Corresponde a 5. 00 vezes o valor de cada
cöpia ilegal ellcol3trada. Se tivesse adqui-

rido os program as no m ercado, a em presa

teria despendido em torno de R$ 1 50 m il.
O  processo judicial foi acom panhladf'.) Ilor
advogados da ABES (Associaçào Brasilei-
ra das Em presas de Soflw are) e da BSA (Bu-
siness Soûw are Alliance).

Aconteceu em junho um a reunilo
com ustlârios de Belo H orizonle. Foi
um a boa oporlultitlade para apresen-

tar aos clientes as novidades incor-
poradas aos sistem as. N a ocasiào, foi

executado um

sando pelas diversas elapas e m ode-

'

eto com pleto pas-PLOJ

Ios estruturais. A lém  disso, é claro, foi
possfvel reencontrar os velhos anli-

gos, trocar experiências sohre novos

desenvolvinlerltos, e outros assuntos.

Registram os os nossos sinceros agra-

deciatentos

Engedata, que atyxil iotl na organizaçào
ao Engo. Fernando Kelles, da

geral, além de todos os presentes na reu-

niâo. Pela TQ S participaram os enge-
nheiros Lu iz Aurél io da Silva e M arcos
Valentim .
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40ë R EIB R A C , do lbracon

Real izotl-se, no Rio de Iil- Eng. Argenliro A- F. M endclnça c -1 (-.) s e;n A I ve rla ri a
A utores :

Eng, K. M . A ccetti

Prtnf . D r. M a rc io A n lonio

Ram alho

neiro, de 3 a 15 de agosto, o
40* Congresso Brasileiro do
C onc reto. Prom ov i (1o pel o

Ibracon, o everlto reulliu espe-

cialistas de vârias éreas e con-

tou com de 65O

ras en) Lajes de Concreto
A rm ado Considerando a
Resistência do C oncreto
ao M onlento Volvente

A uto res :

@ Consideraçào Sim plificada

d 8) N l'i (-)- !- i ne a r i (1 a (1 e F fs i(r',êl

no Projeto de Ediffcios de
Concreto A rm ado Prof. D r. M arcio Roberto Sil-

participantes.

Eng. G u i I hernle A ris Par-

sekian

Prof. D r. M arcio A ntonio
Ra 1z1 a l i1o

A TQ S esleve preserlle,
com  estande pröprio. N a oca-

siio, foi possfvel conviver con'l
clientes, pesquisadores, pro-

fessores,

tem as Cad Q' S el uc icla r1(1(E)#
dem onstrando os sis-

duvidasz trocando idéias sobre

futtlros desenvolvim entos, etc.
(.)' C O n g r e S S (3. il r7 r & S e n I O U

al to nfvel técrlico, con) i nclm e-

ros trabalhos abordando o
C om portam ento, A njl ise e

ProjeLos de Estruturas. Desta-
calm -se os seguintes:

@ Verificaçi' o (1a Punçào efn

Lajes segundo o CEB/95
A utores..

Erlg. José Luiz Pirlileiro M elges
Prof. D r. Libânio M . Pinheiro

Prof , D r, M arcio Roberto
S i I v a C o r re- a

@ Avaliaçzo da D eform açzo

de L 8) j es N erv u rad a s C-0 rl -
siderando a N ào-Lineari-

d ad e F f s 1 c a : Co m pa raç-z' o
E n t re Vê1 I (.) res Tef-) r i (-.0 s e

Experinlentais

A utores :

Eng.

E 11 g . D . L A r a ù j o
Prof . D r. M a rc io A nton i(.)

R S (- ) I -1 v e 1 r aœ % œ .

Ra I-rla I ho

Prof. D r. M afcio Roberto

S i Iva C orrêa
A tltores :

Erlg. Rivell i D a Silva Pillto

Prof . D r. M arcio A nton io
Rannalho

Prof. D r. M arcio Roberto SiI-

va C orrêa

C o rree aV; -

@ Estudo de Estrtlturas de Con-
traventanlento em  Ediffcios

de C oncreto A flmado

A t-I to r ..

Erlg. A ndré Kraenler Soulto

@ Concerlçtio Estrutu rill e f-.()n-

creto de A lta Resistênc ia -

Fatores Relevantes no

to Estrtlttlral çle Ediifcios
Proje-

@

truturais

A nélise de A lternativas Es-

Para Ediffcios
A llto r :

Ellg. A ugusto

q tlerq ue
Prof . I)r. I .i bâ' n i(n M  . Pi n he i ro

T. D e A I btl-

* lb n) a da s d e D ec i s à o e m

Projetos Estruttlrais de Ediff-Autor : * Deternli naçio de Arm adtl-

P ala vra do editor

A ssociaçào C earense de Engenharia Estrutural ''Setnpre ftlnlos utl) dos
m aiores J'/lcenl/vza/ores da
f-Llrrnaq-.ij'k) destil k?ssocl-zz ç-, ilo.
-//a/?a//lalz?os cala c//'ellre do

Cearâ individualm entn? dE?-

A pös inum eros enco n-

tros prévios, foi funda-

da em  Fortaleza-c E, no

dia 1 5 de setem bro de
1998, a A C EE - A ssoci-

açao C earense de Enge-

nharia Estrutural. Este
era um  antigo ideal (l(ns
engenlnei ros estrutu rais

de Fortaleza
fina Inlente, se concreti-

% u e a 80 f a ,

i nform al , jé conta com
dezoito s6cios furldado-

res (por enquanto! ) e
esté assi m constittl ;da :

Presidente '. Eng. Sérgio

O to c h ; S u p I e n te : E n g .

D écio C arval ho; Secre-

t J r i a : E f, g ; D e n i s e

Silveif aisuplente: Eng.

Joaquim M ota.
Foram criados os

de trabalho para as jreas
t1e H orlorârios, Eventos e

grLIPOS

A 
x 

œ 
.vTet n Ic.a .

A s reuniöes estào sendo

realizadas no C lube de
Engenha ria do Cea r; , q ue

esté conlem orando o seu

C inquentenârio,

ceu toda a infraestrutura
e forne-

rLtNte anO5 pqlri? (/IJC esli/ ï?S-

sociaçâo -6e ltnrflasse vijvel.

A ss/'n?/
x 

œ œ

Q (?r'?-l este prprrle?rt..l pilSso pizri?

a klïliiè'o di? c/asse e deseja -f
n?os n,uito sucesso pa/'a a

ficam os n? L1 fto t'elizes

n e c e ssa rla

nam ento da AC EF. A nova

o funcio-Para

associaçào jâ eslâ' prolno-
vendo palestras, cursos e

sem inérios, que devem
ocaorrer a lé o ûi r1a I do a no .

A C FF e l(?J(?s ()s J9k?rlf(,'fJ);1r)-

les. Q ue t) exenkplo vil?do do
C earzl sirva corr?cl incentivo

* .x  I

pilfil ('/tJC OtJ tri?s E?S5OC/k'?(-, OeS

sfnlf/ares sejalîî collstilt//das
por todo o pa Js. ''

Z O u .

A A C E E tl m  a a ssoc 1 aç:c'io#
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A verslo 7.0 do CAD/Fôr-
m as e dem ais sistem as CAD/
TQ S, com ênfase nos novos
m odelos eslruturais com eçou

a ser distribufda desde agosto.
é im portante ressaltar qué o
novo m odelo estrtlttlral criado

cfnm patibiliza vigas, grelhas e
p6fticos espaciais. O s interes-

sados em adqu irir esta nova

VerSZO deverio Ontrar Cm  Con-

tato conl a TQ S.

si
1 2 J 4 5 6 7 8 9 10 11

Te œ  Ce

ce = &(()! 02 (:)3 (()4 (4)5 (4)6 (()7 ((): (()9 (lllo (()1! N x. û -- --
: * I %

. â p 1 > T
# . ! %. :>. 

. s z I x w

D esenho de cahos

A lvenaria Estrutural * Célculo da carga
corzl a distribuiçào e espa-
Iham ento das tensöes a 450.

vertical elevaçào com  as respectivas

aberturas.
ve'' e fëlcilitou a definiçào de

cabos sim étricos.Jé 
esté em  operaçlo o sistem a

Paril
trutufal de Enlocos de concfe-
to. Este sistem a é integrado ao

sistem a atual de desenho de

ciilculo de alvenaria es- @ Novo algoritm o para célcu-
Io da e nvoltöfia de solicita-
çöes perm itindo a determ i-

naçào reaçöes

m éxim as e m fnim as.

@ Câlculo do efeito das cargas
horiz

x
ontais e tensöes m éxi-

V igas Protendidas

Por solicitaçào de (1 iversos

usulrios o sistem as de Vigas

Protendidas sofreu m elhorias

m as e m fnim as, exata das

alvenaria estrutural.

Veja algum as
cas do Cad/Alvest:

@ D im ensionam ento dos blo-
@ K

(-: a ril (--.te r I st I - COS Para (-
,(l(ia rlarcdc / SU-bestrutura. s i g n i f i cati vas . Veja a I gtlm a s

d e l a s :

@ O  editor de seçöes Iransver-
sais foi alterado

@ Lançam ento dos blocos das
paredes em  planta por edi-

tor gréfico pröprio.

* Em issâo de relatörios - m e-

para
tar a ediçào e determ inaçâo
de furos e cdpias de elem en-
tos.

f a c -1 I -1 -

m orial de célculo - para ve-
rificaçlo e validaçâo de re-
sultados.

* G eneralizaçào da definiçi' o
de ''trem -tipo/'. A qtlantida-

de, locaçlo e intensidadc
das* D efiniçào de subestruturas

i t e, n C '1 apara res s

t 1 :2 a l S .
a Cargas Ver- * Em issào de deserlhos (1e ve-

cargas m 6veis (concen-
tradas e distribufdas) sâo de-
t-inidas pelo usuârio.

@ Em itido novo m anual do sis-
tem a

rificaçl' o contendo tensôes

m ixim as e m ûnim as para car-

8aS

* Definiçào de subestruttlras Modelo conjunto de
pörtico espacial,

grelhas e vigas

@ D efiniçâo da curva (ios ca-
bos foi m odificada. Atravéspara resistência a cargas (1e

vento nas direçôes, X e Y

veqicais e horizontais.

* D esenho das paredes em do uso de pontos de contro-
Ie, a cufva ficou m ais z/stla- C

onfornhe

T()S News, nt' 9, un, dos no-
'é apresentado noJ

Parede Parl

Y M

vos e principais recursos da

versâo 7.0 do Cad/Fôrm as é a
m odelagem estrutural por p6r-
tico espacial corn a com pati-

: M  **  œ  *  œ

t,.
lj
I
K

*

K

*

*

@

ê

*

*

Alvenaria Estrutural

* : kP e +
d .

K K

bilizaçâo do câlculo conven-

cional dos pavimcntos sujeitos
a Carreg3m entos Verticais I;or

vigas contfnuas ou grelhas.
Com o resultado, terem os os

esforços nos pilares calculados
espacialm enle, com patfvcis

com  as hipöteses de câ' Iculo
dos

Para gerar o m odelo, os es-

forços obtidos no célculo (le

pavim entos.

vigas contfnuas e/ou grelhas

TQ S N ew s TQS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas 9
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sJo im ilostos no pörtico esrla-

cial, conlo m ostram as figuras:
As ba rras (1a I aje q ue se apö i-
am  diretam ente nos pilares

tam bém sâo transferidas para
(3 pörtico, com o cargas con-

centradas transladadas (com
m om entos adicionais) para o
( -('- de cada p -1 I a r no pt-nrti c(.).. *' . X ? .

Esquenhaticam ente tem os a

representaçzo na figura 1 .
O s m om entcls (1e (Iesetltli-

I i b r i o

t i c o e s p a c i a I c o m  o m o d e -
I o c o n t -1 n u o p o d e m t e r s u a

q ue atu am  llo pö r-

Podem ser transferidos para
detalham ento de vigas e pilares
tallto Os esforços Ilorizontais

quanto ve4icais,

D o ponto de vista de en-

trada de dados, o que o usué-

rio prec isa fazer é indicar o

modelo estrutural conjunto de

ver figura 2.

/>
l

e

Esîorw s de vigas

't -  , 1
e  -  11 1 -  .

o r i g e m  e m d i v e r s a s f o n -

t e s - Ve j a a b 81 i x o a I g u n s
e x e m  p I o s :

pörtico / grelha / vigas e os
m odelos estrtlttlrais de cada
pavim ellto nos dados do edi-
ifcio, A gcraçào dos dados do

pörtico, o processam entoMj,.. dosmodelos e a soma de esforços
sào efettladas de m aneira atl-

.

A :lo nla! I Ca .P6rtico com  im posiçâo de Esçorços

O  n'odelo estrutural é divitli-

do em dois, com  as vigas iso-

Iadas do p6rtico por articula-

çôes e com  esforços im postos
em  um m odelo, e os esforços

de desequillbrio cm um m o-

delo contfnuo, cujos resulta-
dos sào som ados.

M  . R1%  - M B

!': t,u

P-A

R ecado ao Ieitor

Por fa I Ia de

çâo, o artigo teörico sobre o

Iles ti') ed -1 -i'!S r)a (
s

-

:O

P-A, prom etido anteriorm ente,

seré publicado no pröxim o

nùm ero,
G =X RIXM
W  = Z R  X X

V2

*

Nf

hq

M = X a x dN os pavim cntos calcula-

dos por grel ha, as reaçöes (las

Iajes nas vigas entram conlo
cargas concentradas (forças e
m om entos) no pörtico:

C ad/pilar

N

l
l
*
q
I1

/
l
Cq

1-

9
i
j

Reaçöes da Iaie na vlga

M -

M  œ

œ  *

R1

e

Célctllo dos com prim entos de
flam bagem distintos para as
duas direçöes principais do

pilar (x e y Iocal) consideran-
do as vigas i nverl idas/ rebai-

xadas, desnfvel do pavim en-

to, etc.

. . . . . . ! ! !

.5/1E
k'

. z : : z @ z z z :'
%,
.
'iiE

. . . . .. .. .. . .: .. .. . . : . .. ..:: . ::. . . ...:. ..::. .:.. .... ... . . . ... .1 . . .. .. . . ..1. ... . . .. .I. I . .. . '' '

I ! I >  ! rl@ I N rr- I I r- I I jl - ! I I œ I ! I I*I ! ! ! >  V  ! I G H I > '

: '''
. ' I

j N:
S 

I - ' ; I I - I I I I *  Iq ; I I r . 11 I I - ; ; ; I e  ; rz ; ; . rGl h V ; ; I A d I - - . . +  r'.'??:'l n K$'?. . :':C . - ':%% . i 2

'

' . BK :, tlente, e4. gM10I * Iàel.al i! Ill'l'len I t) L.-4 )IT1 legenllq'l '
ï' ua' pluvl: : e. ll1c1l1 ith a utonnv-iti c.<.'t- -.- l I .

E . 
.1'1 :- o e 1 e e fl : t'l : ! . e f 1 I I 1 &- -al'h a' u 1. i ) I ! 1 a' t 1 u. a de c -1 rc u -1 tt 1 s ' . -.

. eftllexneN' , . eraçà'o autom a-tica do diagram a E
' . I en.ltln; entt) (le 11. l1; t'rs $I, u 11 I f I l-a r/ge I'a 1. -
' 

* I 1' !t: de at: 41 goll:l'derasdo . era çx--io a tltom a-tica do qlla dro .- $
z 

- '

tl çôed , dca c- a rga s . --
'

' $ ll1e.1u:':'- t) xt'1u:'4'- t) e . de.N'enkoq' . nimen q -llln-ilme-n lt) e ! -1 stz-, (Ie -.
' 

h : b -1 b l l etee:. !)) atc 1- -1 a 1 E
P

'

. * evenhkl ' e 1.fl1: hul' x. tld'lt'tllâl e -.

. - j x j a g .' $ n 4. t) *1 ( 1- t . -

L

N
* .

. 1
I K .
. ua r I en n ne , 1 - n .

j o n e 1 ( - '.
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Esté chegando a

versâo W indow s

trabalho qtle esté em  pleno an-
dam ento. Esla versl' o continu-

aré com patfvel com  os dados
codificados na versào atual,

com a vantagem da facilidade

( 3. s u s u J' r i o s d o sTQS podem esperar para bre-13 ro g f a m â

Ve a COnVerSZO dOS SistelTlas

('-ad/1-Q S para versào W indow s,.=
de util izaçâo, tfpica deste sis-

tenla opeript.'aional .

M odelo do pa - po- rti co espaci al con'

1 m ento C a rgas ca rgas ve rti ca 1 sv
1 *

v e rl I C a I S

I m  p o s 1 ç a- o r a a s M  o m  e n t o s d e

vigas / c reI h as v 1 gil s s! , , M T, d e s e (-1 t. 1 l -1 b r 1 o
nos pi I a rescargas

. .#
'' 

< &rr.. .. . wx
. 

. . -  
y e

i
fM  ' Z â V X Z

x  . h.w A.
. . . . ' 

' 

Y. . . 
. .

7 l' 
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y< ' 

r - . . Q p x w
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'x
s . '

. . '

. .+

.. r- I 'k > -
Yh=

-  % a
. , - :m  ,...) -

'n'T
. . 

- ' 4 .** 1 * $ - ..'d . . .' ' . . . . . .L' 
. .;. . g z . ' 
.w,.. ,&'- TwKw 

. 

Y---. 
'

. 
....-

'r.'* t ). j . . y
. . . 
b ' ' '

. s - . . 
. 

.

.

' 

,

.

. 

. 

.

s

. 

.

- - 
- 

j 
1 yy y j.i j 

y 

' 1 

r j

M  o ln e nt o s (-'0 m  M  o nl e n t o s c o m po' r l 1 co d e s I o -
I a s t 1 f 1 c a ç o- e s p I a s t -1 f 1 c a ç, o- e s c a- v e I n a l A o r 1 -P , p ,
t 1 c u I a ç o- e s a f t 1 c t I I a ç o- e s z o n t a l

m  O r5) e n tO S I m  - rll (7 51 e n t O S I m  -

t o s I .'a j e s p o s t o s , I t''.) j e sp O S , , ,
etc . etc .

Esf o rços i 1 rl il 1 s de ca rg a ve rti ca I
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IC a S

N otas de D esenho mas' observaçôes que reflitam' ' . ' . ' ' ' . ' .
2 . . 

. 

. 

g. ' ' g' ' Y' ' . g' . . . ' g . . ' ' g. . . m' : . ' . . . i. . ' g' j : g' ,g . , . u ; j j jg j.j j s y s y a é o j u (. j u ; j .j u j..j j. u .A d
eform açâo dOs elem en- jeto. Dcntre d 'Iversas, pode-

O  câlculo de flc has em  cargas perm anentes'. 509/0, 1os estruturais esta- diretam en- m os citar:

laja no prc esr  simplificado,
eléstico ( KL9=1 e KL9=2 ),
conform e a dœ um entaçàodo
M anual Te6rico, considera a

carga total da Iaje (permanen-
te + acidental) no instante da
aplicaçâo da cal a. Para Ievar
em conta a deform açào Ienta
do concreto, utilize o adiffcio
de re uzir o valor do m ödulo
de elasticidade através do pa-
râm etro VEc doarquivodecri-

térios de projeto de lajes.
A nova N B1 , que esté

para ser em itida, jâ conside-
ra um m ödulo de elasticida-
de

cargas acidentais 50% . Coe-

ficiente m ajorador da flecha
para cargas perm anentes:
Valor do V EC apenas

te Iigada ao processo constru-

tivo e a outros divcrsos fatores
na produçlo do concreto ar-

m ado. Para prevenir contra
clcorrências de deform açöes

indesejadas, é prudente docu-
m entar nas plantas de desenho

2.

Fator âgua/cim ento.
Perm anência do escofa-

m ento .

para
efeitos de deform açào Ienta

(aproxim ado) : 1 8.9'00 /
(2*0.5+1*0.5) = 12.600

C onsunlo m fnim o de ci-

m ento / m 3.
Tipo de cura do concfeto.

Se o valor do E adotado dos elem entos estruturais algu- A ulor: fng
. N elson Covay

for o da nova N B1 terem os

(fck=20 M Pa) : VEC=I 3700/
1 .5 = 91 50. C onversâo de Desenhos do A C A D TM

Este é um  processo sem -

sim plificado. Para m e-pre
lhor aferiçào dos valores de

flechas, utilize a discretiza-
çào do pavim ento por gre-
lha, separe os carregam en-
tos em  perm anentes e aci-

dentais e faça um a com bi-

m enorque o da atual N BR

6118. No jornal TQS News
n. 7, fornecem os um a dica
com  os valores de V EC, em
funçào do fck, para adequa-
çlo a nova N B1 . Para o tra-

tam ento da deform açlo Ien-
ta, o V EC tem  que ser reduzi-

do ainda m ais. Por exem plo:

converter arquivos para o sistema TQ S, fique atento para
a sem elnte de desenho a ser utilizada. Este arquivt) (1e sem ente
afeta

A o

illlenas
dos no vûdeo.

as cores dos elem entos estrtlturaisque sào m ostra-

Se for desenho de form as:

Se for desenho
NFO RM ASNEXECNSEED .DW G

genérico :

Se for desenho de arm açzo:
La'es-J -

Fu ndaçöes:

A G C N D P:

V igas:

P i l a r e s :

naçào de carregam entos

aplicandofatores m ultiplica-
dores adequados para cada

Carregam ento.

NN G ENEXECNSEED .D W G

NLAJESNEXECXSEED L.DW G
NFU N D ACNEXECNSEED L.D W G

ND PNEXECXSEED L.D W G

NVIG ASNEXECNSEED .D W G
NPILARNEXECNSEED RD W GAutort Eng

. N elson Covas

h converslo de desenhos também permite a transferênciaInted ace C A D/Form as
- C A D/PiIar dos ''Iayers'' do ACAD para os niveis no padrâo TQS

. Para isto,

veja a docum entaçâo contida na pâgina 127 do m anual do NG E.
Para gerar o arquivo de da-

dos do CADT ilar (lnteëace For-
m as/pilar), a partir da versào 7.0
do CADA ôrm as, nà' o é m ais ne-
Cessério Cxocutar O Com ando

'PrOCeSSar' - 'Procesbam ento de
arquivo LD F', bastando som en-

te o processam ento do com an-

K

K

F

#

: * Interface e safdas gréficas, répidt) e
* 

.x.
- de lâcil (lperaçào;
*

. 

*Slstem a : * Anâlise Estâtica Linear de: Plsrtictls
: Planos Espaciais, G relhas e Placas;

: @ A nz ise N ào Linear G eom étrica de
P

: Pörticos Plantls e Espaciais;
, *

de A nalise : * lntegrado coln Sistelnas CADR QS.
#Estrutural :
*

: Pinheiro M edeiros lnform ética Ltda.

: (01 1) 3061-2517
*

*

*

*

do 'Processar'- 'Resum o geral de

cargas e inted. CAD/Pilar', As
nlensagens em itidas estlo m ais

claras e Iistadas em zvisualizar' -
'Resum o geral (1e Cargas'

A utoria: Eng. M arcelo S. Vianna

A utor: Eng. A rm ando :.

M elchior

' 
. 

' '

tra 'a I .r..

Se

to ',. o's' ' 'o s a' V 1- e ntos e f a' a'' '.

ponto
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C T T qs

Centro de Treinam ento TQS

O  Centro de Treinanlento soI icitar a ) u n ç: )' o , 1) i I a r r) a -lE

(181 TQ S j é esté em plena ati -
vidade, com  a realizaçz' o (los

prim eiros cursos em julho.
Foram abordados assuntos de
ra n d e 1 n te res se (1 o s u s u a- r 1 -

os dos programas TQ S, tenlas
eSSPS qUe
dade nos cursos de agosto e

tiveram  continui-

rede, etc.

@ Vigas de transiçào, verifica-

avançadas, atalhos de co-
m  a n d os , '' 1 ru q u es'' fo ra n'l

im plem entados e docum en-

tados. M as essas m udanças
s am o d e s c o r 1 E 1 e c 1 ( 1 :,'.1 s

f u n c i o n ii r ios a se a tlla I i za -

renl, frequentem ente/ quan-

to 81 essas i novaçôes. E Ias v;o
p e r m  i l i r a o s e n g e n h e i r o s

um a considerjvel lmelhoria
de rendim ento, desenvolven-

do soluçöes m ais adequadas

çào de com rlatibilidade de
defornlaçöes com o pörti-

co espacial.
r') il r 81

m uitos ustlérios devido à fal-

ta de Ieitura da nova docu-
m entaçào. A s enlpresas de-

vem Iiberar e estim ulaf seus

@ E xe m p I o d e u m a p i sc i n a ,

discretizando o fundo e as
rla redes so b o efe i to d a

C â f 8 a
d'agtla .

setem bro.

em m enor CSPaCO de tem po,

d e v i d o a p r e s s à o

A lém  t1e cursos envolven-

do assuntos especfficos, foi

criado o w orkshop &C u rso
Intensivo para Engenheiros'',

conl d u raçào d e 2 0 ho ra s
que abrange todos os töpicos

dos sistem as inform atizados
para Engelhharia.

O objetivo m aior do Cen-
tro de Trei nam ento

oferecer aos clientes da em -
TQ S é

R FCSa a O PO
arlrentler e con hecer, com

rttl n i d ad e d e

* E3 i scretizaçào de t1m  pavi-

nlento onde as Iajes for-
m am  tIm  pentégono ,

* Pa v 1 m  e n to co m  a I te r n â n -

c i a d e cargas entre lajes e
m o ln ta ge m  d e d i v e r s a s
o rz ) E 7 -1 n a k:' o'r e s d ec Ci1 rreg a -

m entos para obtençào das
sol i c itaçöes nlâx i m as e
nl f n i m  a s .

@ Exenlplo de unla Iajë de

m aior profundidade, um  sis-
tem a com putacional no
(liz reslleito 2, pafte

- t - a A I e'- m  d -1 s s o t r a t a - s epra Ic . ,

q u e
teörica e

fundaçào apoiada no solo
e recebendo a carga de
diversos

O s s i ste m as C ad/TQ S
pi Iares ( Radierl-

evo luem  co nstantem ente.

1 n ; m e r a s s o Ide um a excelente ocasiào
rlara trocar idéias

U ç, O e S m  a I S

Grelha de laie em
îorm ato pentagonal

cOm  o pes-

soal da 'i'Q S e outros c'afllegas
de profissào de um a m aneira
m ais descontrafda do que no
am b ie nte de tra ba I h o .

Veja alguns dos assulltos
tratados no curso RESO L-

G R E L H A S :V EN D O

* Em uma Iaje sim ples foram
feitas consideraçöes sobre as
diferenças erltre os alodelos

de grelha (discretizaçào com
barras) e elem entos finitos

(discrelizaçào cofn Illacas) .

@ En) u ma laje plana m ac iça
vim os com o tratar capitéis,

re E)a i x(: s en'l I a j e s , f u ros,
a p o i o

derlte,

eléstico i I1d e pell-
plastificaçzo por re-

duçào de inércia nas bar-
ras ou por fator de elhgaste

rla rc i a I , p i I a res de contor-
no reentrantes que podem

TQ S N ew s TQS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas 13
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Quâo seguras sâo aS
estruturas dos ediscios?

Enge M oacir teife'

O s aspectos m ais graves

Para exenlplificar, sonlen-

te ctEln'l o prim eiro fator, exa-
m inem os as variaçöes estatfs-

ticas enfrentadas pelo enge-
nhei ro civ i I espec ia I i sta cnn

referentes ao desabam ento do
edificio Palace 2 sào as perdas

de oito vidas, além dos sonhos,
planos e patrinlônio de todos

os afetados. M as

sar de tudo, aprender as

trazidas pelas tragédias.

freqùenlem ente a m a is, em

relaçào ao que é inicialm ente

considerado. H é porém um a

tolerância

além desta os erros
para os desvios, e

tfssim o pequena (porém ntln-
ca nula) da ocorrência de rui-
na. Sâo valores m enores

t1m para t1m m ilhzo, para edi-
quO

Rassam 3 ffcios corxslrufdos sem  errtns

grosseiros.estruturas. H é' vafiaçöes lanto

nos carregam entos quanto na

capacidade e rigitlez da estru-
tura. Sào os cham ados erros

s i stem  ét i cos , o tl , co m  m  a 1 s

é preciso, ape-

Iiçöes

ser consideradosgrosseiros.

O  valor e a distribuiçâo das O  que pode ser feito para

nJo perm itir a cxposiçào da
socieclade a un' nfvel de se-

gurança abaixo de um  padrào

aceitével?

dem a is ca rgas (pessoas, m (5-
Veis? Vefculos) sàO estudados

com o propösito de dificilm en-
te haver a possibilidade de attl-

açlo de situaçôes lmais desfa-

propriedadez desvios inevité-
veis. N 1o se sabe, por exem -

1)10, o Ileso do ediffcio rigoro-

sam ente. A lén) dos n'lateriais

A

E rlecesscî' rio enfrentar a re-
alidade da ciência. A ffsica

aplicada à engenharia nos en-
sina que nenhtlm a estrutura é

segura. O  conhecim ento da

capacidade resistente é do tipo

estatistico, envolvendo proba-
bilidades. A s grandezas que

intervém  na Segurança Sà(7 pra-

ticam ente todas variéveis do
tipo aleatörio. D aû o desconhe-

cim ento dem onstrado pelos
engenheiros que deram um
parecer técnico garantindo que
o Palace 2 nâo iria desabar,

(lesm entido horas depois.

apresentarem variaçöes de
densidade, a fôrm a construfda

voréveis, m as eventualm ente

isto pode acontecer. Tam bém

O Vento PFOVOCa Pressöes Cujd

que
zendo referência aqui som en-
le ao prim eiro asrlecto de tlm a
I ista de cinco itens: a seguran-

ça depende m uito da elabofa-

lnsistindo estam os fa-

çào de projetos adequados de
elhgenharia de estruturas. o s

pfojetos
'

eto de corlcorrência de pre-J

ço. O s honorârios de projetos
estruturais no Brasil estâo attl-

O cophecim ehto d% capàcidnde

rekistente é do tip o eso tfstico,

envolvendo probabilippdes. As

nunca devem ser ob-

N dez%  que . èidtervenz na almente num
sim o. Todos os engenheiros

especialistas sc dirâo im unes

b a -1 x -1 s -patam ar

segurança .ëo pratitxm ente todp:
ao efeito de trabalhar com  ho-

norârios irris6rios, nlas cerla-

m ente corre-se o risco de m e-
A thnica afirmativa que un1 ve éveis do tipo i eatöd o

engenheiro pode fazer é
a probabilidade

ficiente baixa ou

q tl C
de rufna é su-

nâo, apös ter
nor ntim ero de horas de tra-

balho de projeto por parte dos
profissionais envolvidos, do

que

analisado exaustivam ente cin-

CO aspectos:
K

de estruturas;

projeto de engenharia n;o Ca idêntica à projetada. A
espessura da Iaje de concreto
de un) determ inado pavinlen-

to pode ter sido projetada ini-
cialm ente com  um t'erto valor,
digam os, num dado caso, : 5

e l e m  e nto s so b re a

da

projeto de engenharia
exe ctlçâo

distribuiçào

tante variada,

estalfstica é bas- o m fnim o necessério.
M esm o nos pafses

m ia capitalista m ais conlpeti-
tiva nào se faz t'oncorrência de

de eco. n o -

A anélise ffsica, com o au-

estrutura; xflio da

portam ento

m atem ética, do com- preços de projetos de enge-
nharia de estruturas, pois con-
sidera-se taI prética arriscada
para a sociedade. lnfeliznlerl-
te isto vem  sendo feito no Bra-

da estrutura(capa-
das fundaçöes;

. elem entos sobre a

exectlçâo das fundaçöes;
controle de qualidade

dos m ateriais estruturais e de

fundaçôes.

Centfm etros. A p6s a constru-

ç,;O? Se m edirm os as espessu-

raS executadâs, encontrare-

m os de 14,5 a 1 5,5cm , ou tal-

vez m edidas m aiores. O s re-

vestimentos das Iajes, rlara for-
m ar os pisos, têm  variaçöes

ainda rzlais am plas, às vezes
dobrando o peso desta Ilarte

C ada um  dos cinco itens

cidade de carga, deform açôes,
vibraçöes), em bora cada vez
m ais sofisticada, tam bém nào
é, nem  nunca serâ, exata. M as

nào devenlos nos alarm ar. E

possfvel através da utilizaçlo

da Teoria da Prtnbabi I idade,

embutida en) um projeto es-
trutural correto, aliado aos

qualro

fica hoje sob o encargo de um
especialista, para as obras de
grande porte (do tipo do edifû-

cio que ruiu).

Sil, COm  a Crise em purrando OS

preços p8, ra baixo, podendo

eventualm ente Ievar a erros

grosseiros pela falta de tem po,

Gom petência e rectlrsos tecno-

lögicos para elabofaçào corre-

ta dos projetos de estrtlturas.da obra, em relaçâo ao previs-
lo inicialnlente. As paredes têm

cargas tam bém  m uito variiîveis,

o u rr('). s fa to res t' ita dos
acim a e executados com  com -

petência, garantir chance m ui- U m exem plo é o estudo do
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vento em  dado ediffcio'. um
engenheiro que cobrou um
valor m uito baixo para o pro-

jeto poderé ser levado a utili-
zar a intuiçào e a experiência

(as vezes enganosas, se utili-
zadas sob
cluif que pode desprezar, con-
siderado inexpressivo, este as-

pressào) para con-

alista en) projeto de ftzndaçôes
rnrecisa ser independente da
em presa qUe executa aS funda-

çöeS/ para nzO ser Ievado a uti-
Iizar as soluçöes que a em pre-

Sa executoril Costum a Cm l7re-
gar, pela sua experiência e dis-

porlibilidade de recursos tecno-
lögicos. ( preciso entio proje-
tar as fundaçöes com a m elhor

opçào de engenharia, e sö de-

pois Contratar o Constfutor es-

pecto do projeto, algo que, em
condiçöes norm ais, Ievaria em
conta explicitam ente.

quanto ao colapso (la estru-

tura, e sim  defeitos cosm éti-

cos das argam assas dc reves-

tim ento. Jâ outros tirlos po-
dem indicar ao
sinais de alerta exprcssivo

quanto à capacidade.*dp es-
l rutu ra .

especialista

estrutura e fundaçöes (estes
antes do infcio da

törios de qualitiade tecnolögi-

ca e dem ais docum entos de

obra), rela-

engenharia (textos, gréficos e
fotos), ao Iongo da exectlçâo
da obra.

U m a adiçào recente aos

Q uanto à apuraçào de res- instrum entospara avaliaçlo
ponsabilidades de obras futu-
ras, as prefeituras deveriam

Ilassar a exigir o arquivanlen-

tog em  m eios m agnéticos, de

pecializado em fundaçôes.

da segu ranç'a é a uti I izaçâo

de sensores

que podem fornecer a qual-
pernla nentes ,

Sö é atlm issfvel para os pro-
'

etos de engellharia a concor-J

rência de
nibilidatle, acrescentando-se

capacitaçâo e dispo-

A execuçào da obra tem de quer instante valores de de-

form açöes e tensöes na es-

trutura. E a

que equivale ao diagnöstico

extenso m etria,

eventualm ente concursos publi-

cos de anteprojetos (julgados
por especialistas). O  prazo do

projeto tam bém nJo pode ser
encurtado em dem asia. O  com -

putador ajuda, mas n:o é mé-
gica? e Sem pfe Seri um  instru-

m ento titi 1, m as extrem am ente

perigoso quando tltilizado sem
com petência ou sem  tem rlo stl-

ficiente Ilara quc o especialista

possa digerir seus resultados,

com auxfl io de im agens para
o m édico.

co> % to=  com pe* nta  -  engepbplp

* doe p- %  a  sem m sj c om

E m  rC' S Ll m o : CO m  Petê n C i a J

prazos e custos razoâveisz

nunca m lnim os, sào as recei-

taspara a segurança adequa-consY p-- X  m  dnPe  A >  a
. 

'

da (infelizm ente nunca abso-

luta) das eslruturas de ediffcio.el- eno %  obo  p- de ente de su
A - ee e e . O engenhelro Moacir

Leite ë M estre em  G êncla da
Engenharia Civll pela & n;-

versidade do Texas, em  A us-

d/n, EUA e : consultor de
estruturas em  Salvadoç BA .

t?m a palavra sobre os ou- 5er ilcom panhada I3or Prof iS-
sionais construtores

tentes em  engenharia e presen-

tros q u atro i ten s : da m es m a
form a? OS engenheiros especi-

al istas em projeto de funda-
çöes, os engenheiros constru-

tores de estruturas e funtla-
çöes, e os engenheifos espe-

cialistas em

toda a docum entaçào de en-
genharia das obras de portc

m édio a grande: projetos de
Com pe-

teS i)OS Serviços/ acom panhan-
do passo a passo a construçâo

de cada elem ento da obra,

principalm ente de sua estrutu-
ra e fundaç-öes.qualitlade tecno-

Iögica nào podem ser escolhi-

dos com  base em preços m f-

nim os, e sim  pela qualificaçâo.
Preços e prazos dever sef, am -
bOS, rtlzoiveis, m aS nblnca m /

llim os. Este é o cam inho
obras com nfvel de

adequado.

A s estruturas têm  u m a
: . -

d a u- t -1 l ev I ,

nutençào .

c i o n a d a s

precisam

D evem  ser

de m a-

I nSPe-

Para

fegularm ente para
observaçlo de sinais de de-

terioraçâo, e projetos de
everltua i s

Segurança

reparos
ços. A lguns tipos de fissuras

que aparccem  em  paredes

ou fachadas, por exem plo,

ou refor-

Pre
çlo, pois hé um conflilo inevi-

O s projetos deven, ser sem -
desvinculados da cxecu-

tével de interesses. U m 'especi-
p o d e m n à o s i g n i f i c a r u m
com rlrom isso da segurança

TQ S N ew s TQS - Tecnologia e Qtialidade em Sistemas 15
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Desenvolvido pela TQS, o mente engastada nOs pilares da
fachada. Para determ inaçào
dos esforços devido ao vento,

foi feito un) processam ento de

um  pöqico espacial onde esta-

Program a de Pörtico Espacial

associado ao CAD/Fôrrzlas c'o-
Iaborou bastante

çào do projeto estrutural do
Centro Em presarial N açöes Llni-

para a OXOCU-

das, m egaem preendim ento que

tenl se notabilizado Ilela com -
plexidade de técnicas de enge-

nharia nele utilizadas,

Vam  representildos OS pi Iares
do lltjcleo e a grelha da facha-

da . N esta torre tem os tlm  total

de 37 Iajes e foram analisados
4 carregam entos devido ao
Vento. Pilril O r.prof-'cssam cnto

destas estruturas foi ulilizatltn o

O roje-P
to estrutural das rorres, (Iue fi-

cou a cargo do Escfit6rio Téc-

nico Jtllio Kassoy e M éfio Fran-
CO / O CO rre U

tas, conqo explica a elhgenileira
Suely Baccheretti Bueno. 'éO

pfojeto da 'rorre O esle, que jé
se encontra em operaçào, foi

em  lrês fases distin-

SA P90 e dcvido às I im itaçöes
do Iàrogram a na época, nào foi

levado en) conta a

esforços do vento que poderia
ser absorvida Ilela grelha do
pavim ellto. Para detalham ento

da estrtltura, foram transferidos

parcel i' (dos

desenvtnlvido em  1 991 e nesta
épOCa COl1téVan1OS COn1 OS re-

ctlrsos do CAD/Fôrm as, ainda
sem os m ödulos de grelha e

pdrtico, CADN igas e CAD/Pi-
Iar'' Iem bra a engenheira.

N os pavirzlentos, a estrutu-

ra adotada é de um a grelha
protendida que se apöia Ino

lhucleo cenlral e estci'

44 lajes Sendo que no tiltimo ter-
ço do pr& lio um a das fachadas

ft:xluEl 81 CElda andar, gerando Um
plalno inclillado- Ttxlas as fôrnlas

foram  deinidas através da entfa-

da grlfica e o m rtico espacial gca-
rado autonlaticam ente œ lo pro-

gram a, Sö tivem os que intederir
na gœ m etria do rz dicop na facha-

da inclinada, onde foi nK essârio
ra lefinir as barras dos pilares''

Foraln definidos três car-

regam entos

c o s,

realizados en1 lunel de verp-

horizontais bési-
resultantes dos ensaios

to, qtle foram introduzidos na
e s t r u l u r a ((', (7 m  (J

centradas nos

rlor

reganlentos

dos de 20 fornhas

(.'- t- 1 r: t- l % C' O n -2 < .
pilares, andar

andar.D epois estes car-
fo ra m c (') m b -1 na -m anualnlenle todos os esforços

obtidos nestespfocessam entos
para as vigas e pilares e entào

uti lizados o CAD/vigas e o
CAD/PiIar.

''h partir de 1 996 com eça-

mos a desenvolver o projeto da
Torre N orte, que se encolttra

em fase c1e acabam ento, e des-

de o prim eiro m om ento utili-
zam os Iargam ente os recursos

dOs CADX Q S'' diz a enge-.' .

nheira Sueli. A estrutura desla

torre é

central e um a grelha de facha-
de unl nticleo

diferentes,
conform e prescrevia o en-

saio. Foram Ievados em con-
ta todos os elem elltos da es-

trutura e todos os restlltados
foram  tra nsn) ilidos a utom ati-

Com posta

da que estâ Iigada ao nucleo) i ) rc -1 i , I -! rx)r tlm a Iaje protendida. ''Temos cam ente para o CAD/vigas e
o CAD/Pi Iar.

ITorre NorteTipo: Lage ProtendidaNés: 1237Barras: 7835Caregamentos: 21Cargas Verticais! (1 jComb de Vento; (20)N2 de Lancas - 44 R j#'.. r' s, v . .a q xl .%. *t 'w e' > #*w -z. xx a- af x =. . ' /N rI1 . 1.' n . Y1- h .+a' y.R N na . a ar N ..j -' ' NFA. .. .I * èN1 . . .'' -Iv,.....x.-.. ' .< ' r'' . 'i e'N . .' ;! 1 '< .'. .1 ' L'''v' n :'j '>Torre LesteTipo: Lage ProtendidaNös: 4000Barras: 7810Caregamentos:zaCargas Verticais: (2)Protensâo: (1)Comb de Vento:(20)N0 de Lances 
-  37
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Desenho realizado com o sistem a Cad/Form as
A utoria Nassar Enga Ltda.

Edifkio de 38 pavim entos em Recife/pE
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cAp/Förm asiLançam ento de
plantas de fôrm as de concreto
arm ado de edificaçöes através

de entrada grâfica de dados

geom étricos e carregam entos.

A nélise de solicitaçöes por
m odelo de grelha, elem entos

finitos de placa e p6rtico es-
rlacial . CJ' Iculo de estabil ida-
de global. lntegraçào com  sis-

tema de vigas, pilares e Iajes.

CAD/Lajes: Célculo de esfor-
ços solicitantes, dim ensiona-
m ento ,

nho de arm aduras
Convcncionais, Planas, nervtl-

r2(1aS de Concreto arm ado pro-

detalham ento e dese-

CAD/Alvest: Ed itor grâfico ori-
entado
venarias estruturais e de veda-

o desenho de aI-

TQS News é uma
publicaçào da

Para TQ S lnform étle.a Ltda

para Iajes çào

C o S#A sr tim izaçâo

te e gerenciam ento de dados
para a organizaçào e raciona-

de cor-

Rua dos Pinheiros, 706 -
c/2 - 05422,001 i Pinhei-

ros - S:ù PauIb-SP

tendido. Fbue:

(011 ) 883-2722

CAD/ Fupdaçôes; Dimensio-
nam cnto, detalhadm ento e de-
senho de

concreto arm ado.
sapatas

Iizaçlo do planejam ento, cor-
te, dobra e transporte das bar-
ras de aço em pregadas !la

Fax:
(011 ) 883-2798

e blocos de

CAD Igas: Célctllo de esfor-
j'os solicitantes, dim ensiona-
m ento ,

nho de arm aduras

detalham ento e dese-

construçlo * bjC I V I . M odem :
f011) 3064-9412

CAW AGC & DPJ Linguagem
de desenho param étrico e edi-
tor gréfico para desenho de
arm açzo genérica em  concre-

to arm ado aplicado a estrutu-

para vigas

CAD/M adeira: Projeto execu-
tivo de fôrm as de m adeira

constitufdo por vigas, pilares

e Iajes de concreto e escora-
m entos.

COntin u i1S (le COnc reto a rm a-

do.

E-m ail: tqs@ tqs-com -br

CAD/Pilat: Célculo de esfor-
çOS
m ento, (detalhaalento e dese-
nho de afm aduras para pila-

solicitantes, dim ensiona-

ras esrleciais (Ilontes,
gens, silos, galerias, pré-m ol-

dados, etc.)

ba rra-

VPRO T: Célculo de solicita-

çöes (trem -tipo), Iançam ento
de cabos, perda, verificaçào
de tensôes, dim ensionam ento

e clesenho de cabos enl vigas
contfnuas protendidas,

res de concreto arm ado.

Este jornal é de proqrie-
dade da TQ S Inform atica
Ltda. para distribuiçào
gratuita entre os clientes

e interessados.

Todos os produtos m enci-
onados nesse jornal sào
m arcas registradas dos
respectivos fabricantes.

18 Te1:(011) 883-2722 - Fax:(011) 883-2728 - http://- .tqs.com.br TQ S N ews

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

http://www.verypdf.com/

